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R E L A . T O R I O
Srs. Acionistas:

Ein cumprimento a dispositivos de lei e dos nossos es
tatutos, vimos, com satisfação, oferecer ao exame de Yv. 
Ss. o relatório de nossas atividades correspondentes ao 
exercício financeiro de 1957.

O Banco do Rio Grande do Norte S. A., não obstante 
certa instabilidade economico-financeira no plano nacional 
e fatores de crise regional no que toca à produção agrícola 
no Estado, continuou, com firmeza, a sua política de fo
mento e estímulo às legítimas atividades produtivas usan- 
do-se de cautela na aplicação dos seus recursos disponíveis 
e buscando, na medida do possível, consolidar a sua posi
ção de órgão auxiliar da economia do Estado.

CAPITAL
Consideramos evento da maior relevância a elevação 

do capital social de Cr$ 5.000.000,00 para Cr$ 25.000.000,00. 
No exercício de 1958, ou mais precisamente, em 27-9-56, 
em Assembléia Geral Extraordinária, foi aprovada propos
ta da Diretoria sugerindo a elevação do capital social do 
Banco. Efetuadas as providências recomendadas pela Su
perintendência da Moéda e do Crédito, inclusive as rela
tivas à alteração de vários dispositivos estatutários, eis 
que — já no exercício de 1957 — por despacho de 3-6-57 
do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, foi aprovada a majo
ração em causa. Com essa diligência, atingiu o Banco do 
Rio Grande do Norte uma situação compatível com a po
sição que ocupa perante o parque produtor do Estado, pro- 
jetando-se decisivamente na vanguarda do movimento de 
recuperação econômica do Rio Grande do Norte. Adveiu, 
também, como resultado imediato dessa elevação e pela 
confiança readquirida perante os órgãos de controle da 
política bancária nacional, maior elasticidade nas opera
ções efetuadas na Carteira de Redescontos do Banco do 
Brasil, o que atesta, de modo inequívoco, o acêrto e a opor
tunidade das nossas providências. *
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EMPRÉSTIMOS

E’ neste ramo das nossas atividades, como é obvio, 
onde repousam, com mais fôrça, os elementos de sustenta
ção do equilíbrio financeiro do Banco, uma vez que das 
aplicações bem orientadas fluem as rendas que irão prp- 
pieiar maior ou menor resultado financeiro semestral. O 
impulso inicial desta Administração não arrefeceu, como 
se verificará pelo exame dos algarismos que adiante ali
nharemos. De 1.517 operações por títulos descontados em 
1955, passamos em 1958 a 2.047, atingindo no ano p. findo 
a 3.833 operações. Isto quanto ao número de negócios rea
lizados. No que respeita ao valor, o ano de 1957 registrou 
tvma elevação de cerca de 241% em relação a 1956 e de 
802% comparativamente ao ano de 1955. O quadro abaixo 
atesta, com maior êvidência, os dados da nessa exposição:

Quanto ao número
Operações por 1355 1956 1957

Letras Descontadas...  1.517 2.013 3.756
Letras Descontadas remetidas. 0 34 77

T o t a l ............................... 1.517 2.047 3.833
Quanto ao valôr

Letras Descs. 33.911.129,90 69.672.357,50 192.924.227,50
Letras Descs.

Remetidas 14.791.202,60 11.238.125,40

Tptal . . . . 33^911.129,90 84.463.560,10 204.162.352,90
Continuamos, com segurança, o programa de sanea

mento c o ativo do Banco, quer transferindo para “Crédi
tos em Liquidação” as dívidas de difícil ou morosa recu
peração, quer compensando como prejuízo as de remota 
ou. improvável cobrança. Essa medida, que tem a ditá-la 
o mais elementar princípio de prudência e conhecimento 
do comércio bancário, além de permitir à Administração 
uma visão clara da estabilidade patrimonial do Banco, 
expõe, com nitidez, aos órgãos de controle do crédito no 
país, a real situação espelhada em seus balanços e balan
cetes.

DEPOSITOS
Vale ressaltar o movimento sempre crescente em nosso 

volume de depósitos, que de Cr$ 31.141.905,30 em 31-12-55. 
passou a CrS 68.370.710,50 em 31-12-56, elevando-se no 
último dia do ano p. findo a Cr$ 91.256.366,70. Tomando
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como base o ano de 1955, tivemos nos depósitos popula
res, que refletem com grande segurança a confiança do pú
blico, um aumento de 50% em 1958 e de 110% em. 1957. 
Isto atesta bem o nosso progresso riêsse setor. Damos, a 
seguir, um quadro demonstrativo das exigibilidades por 
depósitos nos três últimos exercícios:

EM 31-12-55
À v is t a ......................................  CrS 18.403.802,70
A p razo .....................................  CrS 12.738.102,60

T o ta l ......................................  Cr$ 31.141.905,30
EM 31-12.56

À v is ta ......................................  Cr$ 55.933.247,70
A p ra zo ............................... ... . Cr$ 12.437.462,80

T o ta l ................................... . Cr$ 68.370.710,50
EM 31-12-57

À v is ta .....................................  |Cr$ 50.824.854,20
A p ra zo .............................  ..  Cr$ 40.431.512,50

T o ta l ...................................... Cr$ 91.256.366,70
O esquema estabelecido por esta Administração para 

retirada dos depósitos mantidos no Banco por Institutos 
de Previdência, vem sendo fiélmente cumprido, montando 
até 31-12-57 a CrS 1.817.990,30 o total pago.

EMPRÉSTIMO À CAIXA DE MOBILIZAÇÃO 
BANCARIA

Cabe-nos ressaltar aqui, que no ano de 1957 conse
guimos ultimar a liquidação do empréstimo contraído por 
Administrações passadas junto à Caixa de Mobilização 
Bancária, garantido por direitos creditóros oriundos de tí
tulos de pecuaristas em regime de moratória legal.

Tal empréstimo, cujo saldo em 31-12-55 ascendia a 
Cr$ 5.340.000,00, foi totalmente pago.

Do esforço desenvolvido para essa bquidação, feita em 
pouco mais de três semestres, resulta dei ire outras vanta
gens, a liberação dos nossos títulos sob amparo das leis 
de moratória, possibilitando-nos, com a posse dos certifica
dos de reajustamento, convertê-los em apólices da dívida 
federal, que nos renderão juros de 5% ao ano. Em re
sumo, passamos a contabilizar juros ém nosso favor ao 
invés de pngá-los à Caixa de Mobilização. Ern nosso poder 
dispomos já de certificados no valor de CrS 5.177.000,00,



que nos permitiu a contabilização de Cr$ 776.275,00 de 
juros a cargo da União, parcela esta que mantemos como 
lucros suspensos até a sua efetiva realização.

COBRANÇA E ORDENS DE PAGAMENTO 
Foi o seguinte o nosso movimento no setor de ordens 

de pagamento durante o ano de 1957:
Emitidas Cumpridas

N°. Valor N.° Valor
828 Cr$ 15.213.822,20 156 Cr$ 8.752.348,20

Foram registrados 6.537 título3 para cobrança simples 
e caucionadas, num total de Cr$ 14.520.235,80.

ENCAIXE
Continuamos mantendo rigorosa observância das nor

mas que disciplinam os encaixes bancários, conservando- 
nos, permanentemente, em posição de equilíbrio, garantin
do, por essa forma não só a tranquilidade dos depositantes 
em geral, como também o cumprimento das instruções bai
xadas pela Superintendência da Moéda e do Crédito. À 
propósito, convém esclarecermos que em virtude do au
mento dos nossos depósitos mantínhamos, em 31-12-57, no 
Banco do Brasil e à ordem da Sumoc, a quantia de Cr$ 
10.472.758,20. Era a seguinte a posição do nosso encaixe
naquela data:

Em moéda corren te .................................... 1.164.476,20
Em depósito no Banco do B ra sil.............. 6.899.447,50
Em dep a/a da Sup. da M. e do Crédito 10.472.758,20

Total do en ca ix e ....................  18.536.681,90
RESULTADOS

Nada mais elucidativo da situação geral de um Banco 
do que os seus resultados financeiros, quando pautados 
dentro do rigorismo dos números, excluídas as rendas de 
não imediata realização e escoimados do ativo os capitais 
de dificil ou morosa recuperação. Assim, cabe-nos salien
tar que não obstante a transferência para “Créditos em Li_ 
quidação” de Cr$ 1.440.269,00 de contas cujo recebimento
mantemos dúvida, e compensação como prejuízo d e ...........
Cr$ 355.533,90, tivemos no ano de 1957, o seguinte resultado:

Receita bruta Despesa
1. ° sem estre .............. 5.563.546,30 2.681.410,30
2. ° sem estre .............. 7.641.816,90 3.335.805,00

13.205.363,20 6.017.215,30
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- Relativamente ao ano de 1956, houve um aumento no 
lucro líquido de CrS 4.636.048,10, evide/iciando-se ter sido 
nc ano de 1957 o maior resultado já alcançado pelo Banco 
em seu meio século de atividades.

DIVIDENDOS
Distribuímos, durante o exercício, o Dividendo de 10% 

ao ano, equivalente a Cr$ 20,00 por ação. Durante o pri
meiro semestre, ainda prevalecendo o capital d e .............
Cr$ 5.000.000,00, elevaram-se os dividendos pagos a .........
Cr$ 250.000,00. No segundo semestre foi feita a distribui
ção sôbre o capital já aumentado para Cr$ 25.000.000,00, 
sendo de Cr$ 1.250.000,00 o montante rateado entre os 
Acionistas.

RESERVAS
Vejamos o total das reservas em 31 de dezembro doa 

três últimos anos:
31.12.55 .......................  Cr$ 2.062.300,90
31.12.56 .......................  Cr$ 3,673.437,50
31.12.57 .......................  Cr$ 7.995.642,10

Verificamos, assim, em comparação com os anos ante-
r ores, os seguintes aumentos nessa verba do Passivo:

Em valor Percentual
mente

Relativamente a 1956 — Cr.$ 4.317.204,60 217%
Relativamente a 1955 — Cr$ 5.933.341,20 387%

CONSELHO FISCAL
Inestimável serviço vem prestando o atual Conselho 

Fiscal, a quem cabe a tarefa de apreciar devidamente a 
súuação geral do Banco, suas operações e desenvolvimento. 
A Diretoria tem contado sempre com a cooperação dos Srs. 
Conselheiros, que nas suas reuniões têm expressado d 
modo claro o seu parecer sôbre a nossa gestão. Durante o 
ano p. findo foram realizadas IP reuniões, conforme atas 
lavradas no livro próprio. Agradecemos a prova de con
fiança por diversas vezes demonstrada a esta Administra
ção, pelos membros do Conselho e louvamos-lhes o espírito 
colaborador.

FUNCIONALISMO
Foram as seguintes as alterações havidas em nosso qua

dro de funcionalismo:

♦

A d m issões................................................  5
D em issões................................................   2
P rom oções................................................  8
L icen ças....................................................  2
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Para sanar uma situação de desigualdade de há muito 
existente no quadro de pessoal, e que dizia respeito aos fun
cionários de maior tempo de serviço no Banco, promove
mos — Portaria 52|12, de 1.7.57 — sete antigos servidores, 
restabelecendo, por êsse ato, as suas justas posições na car
reira.

Fizemos uma restruturação no quadro de escriturários e, 
pela mesma Portaria (51118, de 1.12.57), elevámos os ven
cimentos em geral, cumprindo o “Acordo Coletivo de Traba
lho” firmado, nesta capital, em 11.6.57, entre Banqueiros e 
Bancários. ,

Ao funcionalismo em geral agradece a Diretoria a dedi
cação demonstrada no desempenho de suas tarefas esperan
do poder contar de futuro com o mesmo espírito de coope
ração, zêlo e operosidade até então demonstrado.

E L E I Ç Ã O

A Assembléia Geral Ordinária de 23 de abril de 1957 
elegeu a atual Diretoria para o biênio 1957-1958, ficando es
clarecido que êsse período prolongar-se-á até a Assembléia 
Geral Ordinária de 1959. Na Assembléia Geral Ordinária que 
deverá realizar-se nêste mês de março, será eleito o Con
selho Fiscal para o exercício de 1958, e respectivos suplentes.

C O N C L U S Ã O

Este suscinto relatório acêrca da marcha dos negócios 
do Banco, do progresso por êle alcançado e dos atos mais 
dignos de registro da sua Administração, não ficaria com
pleto se não fizéssemos uma referência especial ao Gover
no do Estado db Rio Grande do Norte.

Dêsde o primeiro dia da sua Administração empenhou- 
se o atual Govêrno do Estado em fazer imprimir novos ru
mos a serem adotados pelo Banco, a fim de que o mesmo 
pudesse cumprir, com maior eficiência, sua finalidade. Como 
sociedade de economia mixta — de vez que o Estado de
tém a quasi totalidade das suas ações — tem o Banco de agir, 
por intermédio da sua Administração, em perfeito entrosa- 
mento com todos os orgãos do Govêrno, facilitando-lhes os 
meios necessários à execução das tarefas que digam respeito 
ao desenvolbimento econômico do Rio Grande do Norte.

Dêsse congraçamento de esforços resultou a reconquista 
pelo Banco de sua merecida posição em nosso meio, sendo 
já claramente visíveis as diversas fases em que se operou a
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transformação: reíôrço de depósitos, aumento de capital, es
quema de pagamento de dívidas recuperação da confiança 
do público desenvolvimento das operações, resultados fi
nanceiros compensadores e — acompanhado todas essas fa
ses — apoio às boas iniciativas do comércio indústria e la
voura.

Confia esta Administração em que outras fases de pro
gresso se sucederão tais como o funcionamento, em bases 
racionais da Carteira Agrícola, criação de Agências no inte
rior do Estado, assistência creditíeia ao Cooperativismo, etc., 
pois assim o deseja o Govêrno e o exige a condição econô
mica do Rio Grande do Norte.

Ao atual Govêrno do Estado os agradecimentos desta 
Administração, a todos os clientes a gratidão pela preferên
cia dada a êste instituto de crédito e aos Senhores Acionistas, 
especialmente, a nossa palavra de confiança nos destinos 
do Banco do Rio Grande do Norte.

Em anexos, apresentamos os dois Balanços semestrais, 
as demonstrações de Lucros e Perdas referentes aos dois 
semestres do ano de 1957, o Parecer do Conselho Fiscal e 
Lista de Acionistas, documentos que retratam com fideli
dade a nossa atuação.

Teremos prazer em fornecer quaisquer outros esclare
cimentos ou informações julgados necessários.

Nataj, l.° de março de 1958.
JOSE’ DANTAS DE ARAÚJO 

Diretor-Presidente

OLÍMPIO PROCOPIO DE MOURA 
Diretor-Gerente



PARECER DO CONSELHO FISCAL

OCONSELHO FISCAL DO BANCO DO RIO GRANDE 
DO NORTE S[A., tendo apreciado o Relatório da Diretoria 
e papéis anexos, relativos ao exercício de 1957, depois de 
várias considerações emitiu o seguinte parecer: — foi re
cebido com especial agrado o exemplar do RELATÓRIO DO 
BANCO DO RIO GRAND EDO NORTE S|A. acompanhado 
da escrituração dos dois semestres do ano de 1957, além da 
lista de Acionistas e outros documentos. A impressão geral 
deduzida do Relatório e seus anexos, constitui um precioso 
atestado da vida bancária, compreendendo o aumento do 
Capital de cinco milhões de cruzeiros (Cr$ 5.000.000,00) pa
ra vinte cinco milhões de cruzeiros (Cr$ 25.000.000,00). Or
ganização do Capital novo foi feita em regulares processos 
de contabilização. Os resultados práticos — obtidos na se
quência dos dois semestres são realmente notáveis. Pelo que 
o Conselho Fiscal emite o seu PARECER no sentido de ser 
aprovado o Relatório e seus anexos, na forma do direito 
comum.

Natal, 18 de Mhrço de 1958.
aa) — NESTOR DO SSANTOS LIMA (Presidente do 

Conselho)
ALDO MEDEIROS
JOÂO BATISTA DE MORAIS.
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B A N C O  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E  S .  A.
N A T A L

BALANCETE DE 28 DE JUNHO DE 1957

imiu - itu i—irrun Y r ir im w n rtrn iMii r - r  ........- " • n - T m —1 r>^.

A—DISPONÍVEL 
CAIXA
Em  m oeda c o rre n te  ................................................
Em depósito  no B anco do B ras il ......................
Em dep . ã /o  da Sup da  M. e do C réd ito  . . 
Em o u tra s  espécies ...................................................

B--REALIZÁVEL

E m préstim os em  C /C o rren te  ................................
T itu le s  D e s c o n ta d o s ..................................... .. . . .
L etras  a receb e r d'e C / P r ó p r i a .............................
C orresp o n d en te  n o  P a í s .............................................
C ap ital a r e a l i z a r ........................................................
O utros créd ito s ............................................................ ..

i m ó v e i s ..............................................................................

TITULO E VALORES MOBILIÁRIOS:

Apólices e obrigações íed e ra is . in c ’usive as do 
valo r nom inal de Cr$ 116-300,00, depositadas 
no  Banco do B rasil, à /o  da Sup. da Mcéda
e do C r é d i t o .......................................... .............

Apólices e s tad u a is  .....................................................

O utros v a lo res ...........................................................

C—IMOBILIZADO
Edificlos de  uso  d o  B a n c o .................................
Móveis e U t e n s i l i s o ..................................................
M ateria l d'e E x p ed ien te  .............................. ..

D—RESULTADOS PENDENTES
Ju ro s  e d e s c o n to s .................................................... .
I m p o s t o s .........................................................................
D espesas G erais ...........................................................

B---.ÇQfíTAS DE COMPENSAÇÃO

V alores em  g a ra n tia  .................................................
V alore3 em  C ustódia ........... . ...............................
T ítu los a reo eb er de C /A lhela  ........................
O u tras con tas . .  ............................. .......................

JO SÉ DANTAS DE A RA Ú JO  
D ire to r  P re s id e n te

22.948.642,90
7O.794.SS3.40

133.060,50
661.052.00
117.500.00 

18.180.071,70

116.300,00
10.900,00

1.472.545,50
4.193.000,00
10.133.121,70

15.801.637,20

112.887.302,50

398.247,00

127.200,00

3.000,00 113.415.749,50

287.625,40
350.980 60 
142.899,00 781.505,00

129.938.921,70

20.459 535,30 
9.623.090,10

116.300 00 30.198.025,40

160.197 847,10

F —N AO EX IG IV EL

C ap ita l .......................
A um ento  de cap ita l

F undo  d e  re se rv a  legal 
F u ndo  de P rev isão  . . .  
O u tras rese rv as  . . .  . . .

O—EXIGIVEL

DEPOSITQS

à v ista  e a  cu rto  imazo:

d e  P o d eres P ú b ’icos ..
de A u ta rq u ia  .............
em C/C Sem L im ites 
em  C/C L im itadas . . .
:o i C /P o p u la res ...........
em  C/C Sem  Ju ro s  . . .

a  prazo:
de A u t a r q u i a s .....................
de diversos: a prazo  fixo

OUTRAS RESPONSABILIDADES
T itu les  redesco n tad o s ...................................
O brigações d iversas .........................................
C orresponden tes no P a is  ...............................
O rdens do pagam en to  e o u tros créd ito s 
D ividendos a p a g a r .........................................

H—RESULTADOS PENDENTES 

C ontas de te su ltad o s  . . .

I—CONTAS DE COMPENSAÇÃO

IX ipositantes de valo r em  g a r . e em  const. 
D epositan tes de títu lo s em  co b ran ça  do P a is  
O u tras c o n t a s ..........................................................

5.000.000,00
20 .000.000,00

46.708 793.40 
102.707,30 

2.307.163,30 
1.647.342,60 
8.691.179 50 

122.907,10

9.685 434.40 
21.881.018 30

5.552-750,00 
3.220.000,00 

281.778 30 
619.169,00 
456.184,30

N atal. 31 de D ezem bro  de 1957 
O LÍM PIO  PR O C O PIO  DE MOURA 

D ire to r  G eren te

25.000.000,00

1.009.379,80
592,923,60

4.168.941,00

ó-S. >80.103,20

31.563.472,90

86.646.576,10

30.789.244,40

10.139.381,60 96.785 437 70

20.459.535,30 
9.623.09b,10 

116 300,00

2.443,219,60
129.998,921,70

30.198.825.48

160.197.847,10

A N TONIO PED R O  DE M ORAIS 
CKG —  CKC n .°  33S —  R N



N A T A L
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS & PERDAS" EM 28 DE JUNHO DE 1957

B A N C O  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E  S. A.

D É B I T O

DESPESAS GERAIS
A núncios, publicações, m a te r ia l de ex p ed ien te , ob je tos de  esc ri

tó rio , te lefone , ag u a , luz, saneam ento- h o n o rário s da D ire to ria  
e  C onselho F isca l, o rdenados, g ra tificaçõ es, con tribu ições ao
IA PB  e L B A ......................................................................................................
I m p o s to s ...................................................... ■ • ..................................................

1.335.018,30
180.875,68

J U R O S
Pagos e creditado® n e s te  sem estre

VERBAS DIVERSAS
V alor de p re ju ízo s verificad o s em  operações de exerciciop 

a n t e r i o r e s ............................................................................................................

AMORTIZAÇÕES DO ATIVO
10% s /o  soldo da  ru b ric a  ‘“Móveis e U tencílio s '” , levados à 

créd ito  de “F u n d o  p /A m ortização  de  “ Móveis e U ten sí ios”  . .

Sub to ta l

TUNBO DE RESERVA LEGAL
8% a c réd ito  d /o o n ta  (a r t . n.» 23 dos E stados

ÔIVIDENDO- AOS ACIONISTAS
82.“ D ividendo sem estra l d is trib u íd o  à  razão  de 10% a  a . ,  ou

se ja  Cr? 10,00 p o r ação ........................................................................
.PERCENTAGEM PAGA AOS D IR E T O R E S ..........................................
PERCENTAGEM PAGA AOS F U N C IO N Á R IO S ......................................
FUNDO DE RESERVA E S P E C IA L ...........................................................

JOSE’ DANTAS DE ARAÚJO 
Diretor-Presidecte

1.515.893,80

779.081,83

351.356,50

35.098,10

2.681.410,30

144.106,30

250.000,00
288.213.60
288.213.60 

1.911.602,03

9 553.546.30 I

R É D I T O

RECEITA DL J U R O S ........... .. . . .
D E SC O N T O S .......................................

M enos os do exercício  ru tu ro

4.348.739,50
1.236.791,10

COMISSÕES RECEBIDAS OU DEBITADAS . ........................................
RENDAS DE CAPITAIS NÂO EMPREGADOS EM OPERAÇÕES

SOCIArS .................... . ...............................  ...............................................
OUTRAS RENDAS . . .  ......................................................................................

1.779.850,30

3.061.943,40

574.216,70

18.900,00
123.621,98

5.983.846,30

Natal, 28 de Junho ds 1957 
OLÍMPIO PROCOPIO DE MOURA 

Diretor-Gereme
ANTONIO PEDRO DE MORAIS 
Contador Reg. CRC. 39. — R N .



N A T A L
BALANÇO DE 31 DE DEZEMBRO DE 1957

B A N C O  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E  S. A.

A T I V O  ;
A— D ISPO N ÍV EL 

CAIXA

E m  m o eda c o r r e n t e ......................................................
E m  d ep ó s ito  n o  B anco  do B r a s i l ........................
E m  dep. à /o  d a  Sup. da  M. e do C réd ito  -----
E m  o u tra s  e s p é c i e s .................................. . . .  . . . .

B— R EA LIZÁ V EL

E m p rés tim o s em  C / € o r r e n t e ..................................
T ítu lo s  D escon tados ......................................................
L e tra s  a  re c e b e r  de Cj P r ó p r i a ...............................
C o rre sp o n d en te  no  P a í s .............................................
C a p ita l a  r e a l i z a r ............................................................
O u tro s  c r é d i t o s ................................................................

I m ó v e i s .............. ............................... .........................

T IT U L I E VALORES M O BILIÁ RIO S:
A pólices e o b rigações fed e ra is , in c lu s iv e  a s  do 

v a lo r  n o m in a l de C r?  116.300,00, d e p o s ita 
d as no  B anco  do rB asil, à |o  da  Sup. da
M oéda e do C réd ito  ..............................................

A pólices e s t a d u a i s ..........................................................

O u tro s v a l o r e s ..................................................................

CIM O BILIZADO

E difíc ios de  uso  do B a n c o ........................................
M oveis e U ten sílio s  . . .  ..............................................
M a te ria l de  E x p e d i e n t e ................................................

D— RESU LTA D O S PEN D EN TES

Ju ro s  e  d e s c o n t o s ........................ ............................ ..
I m p o s t o s ...............................................................................
D espesas G e r a i s ...............................................................
T ítu lo s  a  r e c e b e r  de  C jA lh e i a .................................

E— CONTAS DE COMENSAÇÃO
V alores em  C u s t ó d i a .....................................................
O u tra s  c o n t a s ....................................................................
V alo res em  g a r a n t i a .....................................................

P A S S I V O

JO S â  DAN TA S DE ARA Ú JO  
D ire to r  P re s id e n te

1.164.476,20
6.899.447,50

10.472.758,20

11.188.824,20
91.320.532,00

1.490.269,00
291.309,20

17.827.126.50 122.118.060,90

398.247,00

116.300,00
10.900,00 127.200,00

3.000,00

287.625,40
640.980,60
149.050,00

20.709.535,30
7.785.710,30

116.300,00

18.536.681,90

122.646.507,90

1.077.656,00

142.260.845,8r

28.611,545,60

170.872.301,40

-N Ã O  EX IG IV EL
C a p i t a l ........................
A u m en to  de C ap ita l

F u n d o  de  re se rv a  leg a l 
F u n d o  de  P re v isã o  . . .  
O u tra s  re se rv a s  ..............

G—EX IG IV EL 

DEPÓ SITO S

à  v is ta  e a  c u r to  p razo :

de  P o d e res  P ú b lico s
de  A u t a r q u i a ..............
em  C 
em  C 
em  C 
em  C

C Sem  L im ite s  
C L im itad as  . . .  
C P o p u la re s  . . .
C Sem  J u ro s  .

a  p razo :

de A u t a r q u i a s ......................
de  d iverso s: a p razo  fixo

OUTRAS R ESPO N SA B ILID A D ES

T ítu lo s r e d e s c o n ta d o s ..................................
O brigações d i v e r s a s ....................................... ..
C o rre sp o n d en tes  no  P a í s .............. . . .  .
O rdens de  p ag am en to  e  o u tro s c réd ito s  
D iv id en d o s a  p a g a r ........................................

H— RESULTADOS PEN D EN TES 

C on tas d e  r e s u l t a d o s ............

I— CONTAS DE COM PENSAÇÃO
D ep o s iían te s  de  v a lo r  em  gar. e em  const. . 
D ep o s itan te s  de tí tu lo s  em  co b ran ça  do P a ís  
O u tra s  c o n t a s ..................................................................

25.000.000,00

42.120.563,20
117,40

2.562.054,40
1.796.031,30
4.242.356,90

103.731,00

9.008.69890
31.422.813,60

12.653.300,00

220.815,10
903.904,60

1.513.526,30

25.000.000,00

1.224.680,40
592.923,60

6.178.038,10

50.824.854,20

40.431.512,50

91.256.366,70

1 5 . 2 9 6 . 0 0

20.709.535,30
7.785.710,30

116.300,00

N ata l, 31 de D ezem bro  de 1957
O LÍM PIO  p r o c o p i o  d e  m o u r a  

D ire to r  G eren te

A N TO N IO  PED R O  DE M ORAIS 
CliG  —  CRU n.° 398 —  RN

32.995.642,10

106.552.912,70

2.712.291,00

142.260.845,80

28.611.545,60

170.872.391,40



í -

B A N C O  D O  R I O '  G R A N D E  D O  N O R T E  S. A.
N A T A L

Demonstração da Conta de “LUCROS & PERDAS” em 31 de Dezembro de Í957
~  c  r T d T T o ^D É B I T O

DESPESA S G ERA IS .

A núncios, p ub licados , m a te r ia l  d e  e x p e d ie n te  o b je to s de  es
c ritó rio , te le fo n e , agua , luz, sa n eam en to , h o n o rá rio  da  D ire 
to r ia  e C onselho F isca l, o rden ad o s, g ra tificaçõ e s, c o n tr ib u i
ções ao  IA P B  e L B A ......................................................................................
I m p o s t o s .................................................................................................................

J U R O S

Pagos e c red itad o s  n e s te  se m estre  

PERDAS DIVERSAS

V alor de  p re ju íz o s  v e rific a d o s  em  o perações de exerc íc io s a n 
te r io re s  ............. . . .  ......................................... ..........................................

AM ORTIZAÇÃO DO ATIVO

10% sj o sa ldo  d a  ru b r ic a  “M oveis e Utensilios,", lev ad o s à  
c réd ito  de  “F u n d o  de  A m o rtização  de  M oveis e U ten s ilio s” . .

S u b -to ta l . . .  

FUNDO DE RESERVA LEG A L

5% a c ré d ito  d| co n ta  (a rt. n.° 23 dos E sta tu to s)  . . .  . 
33.° D iv idendo  se m e s tra l d is tr ib u id o  à  p razo  de 10%
ou se ja  Cr® 10,00 p o r  a ç ã o ..........................................................

PER CEN TA G EM  PA G A  A D IR E T O R IA ..............................................
PER CEN TA G EM  PA G A  AOS F U N C IO N Á R IO S .............................
FUNDO DE RESERVA E S P E C I A L ................................. ...................

JO SÉ D A N TA S DE A RA Ú JO  
D ire to r  P re s id e n te

1.328.172,50
423.987,20

RECEITA  DE JU RO S 
DESCONTOS

M enos os do ex e rc iç jo  fu tu ro
5.666.181,40
1.397.422,50

1.755.150,70

1.544.888,70

COMISSÕES RECEBID A S OU D E B IT A D A S ..................................................
RENDAS DE C A PITA IS N ÃO EM PREG A D O S EM OPERAÇÕES SO

C IA IS ..............................................................................................................
O UTRAS R E N D A S ..................................................  .............................‘

4.177,40

31.588.20!

3,335.865,CO

215.300,6p

1.250.000,0®
430.801,2®
430.601,20

1.979.508,90

7.641 816.90

N ata l, 31 de  D ezem bro  de  1957

O LÍM PIO  PRÒ C O PIO  DE M OURA 
D ire to r  G eren te

ANTONIO PED R O  DE M O RAIS 

CRG —  CEC n.» 398 —  RN

2.578.616,70

4.268.758,90

748.468,60

33.900.00
12.072,70

7.641.816,99



BANCO DO 110 GRANDE 00  NORTE S /â
RELAÇÃO DOS ACIONISTAS EM 31 DE 

DEZEMBRO DE 1957
NOMES N.° DE

AÇÕES

Abilio D an ta s .................................................. 21
Adalgiza de Medeiros F re ire ......................... 6
Adauto Correia M artins................................. 2
Adolfo Fernandes .......................................... 8
Afonso R iq u e ................................................... 22
Afonso Rique Ferreira J ú n io r .....................  20
Agenor Bezerra de Araújo L im a ..................  5
Aguinaldo Andrade de S o u z a ....................  4
Aguinaldo Mendes de Vasconcelos.............  600
Alberto Pires de C a s tro ............................... 2
Albino Gonçalves de M e lo ...........................  7
Aldemir Pessoa Fernandes............................ 8
Aldo M edeiros................................................  100
Aldo Raposo Fernandes de Melo ............ 22
Alfredo Fernandes . . .  ................................  3
Alfredo Fernandes F i lh o .............................. 8
Aluizi® Fernandes........................................... 8
Amaro Mesquita . . , ....................................  1
Amélia Duarte M achado .............................  7
Ângelo Bernardino da S i lv a ..................   1
Antonio Artur de Barros Cavalcanti . . . .  25
Antonio Cristalino F ernandes.....................  75
Antonio Fernandes Filho . . .  ...................... 6
Antonio Ferreira N é o ........................ .... . . .  4
Armando de Lima Fagqndes..........  . .  . . 100

— 1 —



Antonio José de Melo e S ouza.......... .. 2
Amíonio Soares J ú n io r ................................  2
Arnaldo P i r e s .................................................  5
Artur Corrêa M artin s ....................................  2
Audemaro Corrêa M artins.............................  2
Aurélio Corrêa M artin s ................................ 2
Aurino Suassuna............................................. 85
Boanerges Januário Soares de Araújo . . . .  1
Braz Pala tn ick ................................................  1
Casilla Alves de P a u la ...............................  1
Carlos Alberto Rique F erre ira .....................  20
Carlos Galvão F ilgueira ...............................  50
Cicero A. D an tas............................................  1
Clemente Carvalho e S ilva ............................. 2
Clovis Cirilo ..................................................  21
Cristovão Bezerra de Melo .......................  5
Cileno S ilv a ......................................  . . .  . .  4
David Gurgel C u n h a ......................................  1
Deoclides Vieira de S á ...............................  2
Dslvira G ondim ..............................................  20
Deoclecio Dantas D u a rte ..............................  100
Dulce Meira e Sá A guerido ......................  5
Durval Paiva F i lh o .......................................  5
Emanuel Wundt da Camara Cavalcanti de

Albuquerque..............................................  25
Elias de Araújo P e re ira ............................... 101
Elizeu Marques C arneiro ..............................  5
Epiíanio Dias Fernandes..............................  120
Ernesto Izaias de Mace J o .............................  2
Ezequiel Fernanles de S o u z a ......................  75
Ewerton Dantas C ortez ................................... 25
Fabricio Gomes P ed ro za ..............................  28
Felinto Manso M acie l..................................... 6
Floriano Cavalcanti de Albuquerque . . .  25
Fernando Gomes P edroza.............................  890
Firmino Gomes de C astro .............................  5
Francisco Cipriar.o de Paula . . .  . . .  . . .  4
Francisco Heroncio de M e lo ......................  5
Francisco Leiros de Bulhões 1
Francisco Martins Fernandes . . .  . . . . .  12
Francisco Matarazzo J u n io r .......................... 467
Francisco Porto dos Santos . . .  .... . .  . .  500
Francisco Rodrigues da L u z ......................  2
Francisco Queiroz P o r to ............................... 4

—  2  —



Galileu Pedro L eítieri.....................................  11
Garibaldi R o m a n o ......................................... 5
Gastão Edgard de Albuquerque Maranhão . 5
Genesio Cabral de M acedo...........................  150
Genival Ramalho P esso a ..............................  10
Gentil Fernandes de Souza .......................  50
Georgino Avelino .......................................... 500
Geraldo Ramos dos S an tos.....................  . . 400
Geraldo Buriti R om eiro ...............................  50
Governo do E stad o ...................................... 110.050
Graco Magalhães A lv e s ...............................  50
Grenauta Correia M artins.............................  2
Guilherme Luiz Cardoso . . .  ......................  1
Ida Maria Gentile R iq u e ..............................  20
Isnard Mesquita A scucena............................  6
João Augusto D ow ens.................................... I
João Bandeira M arin h o ...............................  1
Jacques Blum de L im a ...............................  92
João Batista de M o ra is ...............................  300
João Cláudio de Vasconcelos Machado . . 195
João Fernandes de M e lo ..............................  8
João Francisco de Oliveira . . .  . . .  . . .  12
João Juvenal Pedroza T in o co ....................  1
João Lucio Fonseca.....................     21
Joaquim Etelvino............................................. 5
João Rodrigues B arboza ..............................
Joaquim Cesar da S ilv a ............................... 37
Joaquim F u rtad o ............................................   21
José Arnaud Gomes N e to .............   1.500
José Batista Emerenciano.............................. 2
José Cavalcanti de Albuquerque................... 1
José Dantas de A ra ú jo ...............................  50
José Ferreira da C o s ta ...............................  1
José Fernandes Sobrinho..............................  105
José Inácio de M e lo .....................................  2
José L ag re c a ..................................................  17
José Leal de Albuquerque............................ 5
José L ucena.................... ................................
José Martins Fernandes.................................  23
José M artins....................................................  2
José de Oliveira C o s ta ................................ 32
José O to c h ....................................... . . .  . .  1
José Paulino F r e i r e ......................................  4
José Pedro do M o n te .........................  10



f

José Procopio F i lh o ....................................... 5
José Triburtino Correia das N ev es .............  20
José Ulisses de M edeiros..............................  6
José de Vasconcelos L is b o a ..................... 5
José de Carvalho e S ilv a ..............................  25
José Geraldo de Souza...................................  25
Jorge Fernandes C am ara ..............................  50
Julio Américo Gentile R iq u e ......................  20
Julio Cesar de A nd rad e ............................... 100
Julio Fernandes M a ia ..................................... 34
Jurandir C e r r i ................................................. 2
Juvenal Gon es ................................................  1
Lage & Irm ã o ................................................. 114
Lauro Cavalcanti de M acedo ...................... 10
Leonidas de P a u la ........................................  1
Luiz Batista da T rindade.............................. 2
Luiz de Barros ................................................ 125
Luis Curcio M arinho....................... .... . . 100
Luis Fernandes P essoa ...................................  8
Luiz Lopes V a re la ........................................  103
Luiz Inácio Ribeiro C outinho.....................  200
Ligia Bemfica da C o s ta ............................... 3
Manoel Alves F i lh o .......................................  4
Manoel Coriolano de M edeiros...................  1
Manoel Cavalcanti M o u ra .............................  8
Manoel D an ta s ...............................................  1
Manoel Euripedes de Vasconcelos.............  5
Manoel Firmino de O liv e ira ....................... 5
Manoel Gonçalves R ib e iro ........................ 684
Manoel de Gouveia Varela .......................  2
Manoel Gurgel do A m aral.......... .. ...............1.095
Maria Amélia Galvão de Moura . . . .  20
Maria Edilh Fernandes de C arvalho..........  8
Maria Fernandes.............................................  8
Maria Galvão de M edeiros............................  30
Maria Julieta Fernanles Perdigão ............ 44
Maria José Souto do Monte F ra n ç a ............  43
Maria Leonor F re ire ......................................  5
Mario d’A lm eida............................................  712
Maria de Miranda G alv ão ............................ 23
Maria Nazarena de Paula Andrade .............  7
Mareio Pcdroza Magalhães A lv e s .............  25
Miguel B a r ra ..................   1
Miguel Faustino do M o n te ...........................  44

—  4 —



Mirabeau da Cunha M e lo ............................  5
Nestor dos Santos L im a ...................... . . .  100
Newton R o c h e ................................................  150
Nina Maria' Fernandes . . .  . . .  . . . . . . . .  8
Noemi Fernandes N e v e s .....................   . . .  8
Olavo João G a lv ão .......................................  115
Olimpio Procopio de' M o u ra .....................  50
Oscar Marinho de Carvalho ................... 500
Otacilio Olimpio M a i a ................................  275
Oton O sorio .....................................................  25

• Paulo Pedroza Magalhães A lv e s ...............  25
Pedro Augusto do Nascim ento.................... 2
Pedro C arneiro ...............................................  1
Pedro Gomes da C o s ta ...............................  25
Pedro Nobrega da Cunha L im a ...................  200
Petronio R esende............................................ 2
Potí Aurélio F e r re ira ...................................  8
Rui Xavier B eze rra ...........  . . .  . . .  . . .  15
Rafael Fernandes G u r jã o ............................  29
Rornido W anderley.............................   . . .  50
Salviano B. Gurgel V ia n a .............................  6
Sebastião Fernandes G u rg e l.......................... 2
Sebastião Marinho de C arvalho...................  500
Sérgio Severo de Albuquerque Maranhão . . 60
Severino Alves B i l a .......................................  101
Silas Tavares de S ouza ....................  5
Solon A ran h a ..................................................  170
Solon G alvão ...................................................  3
Silvio Piza P ed ro za .......................................  50
Silvino Serafim de M edeiros.............  . . .  25
Tarcilia Galvão Bezerra Cavalcanti . . . . .  10
Teodorico B eze rra .........................................  750
Teodoro Pinheiro da S ilv a ............................   5
Teofilo C am ara ..............................................  20
Ubaldo Bezerra de M e lo ................................  360
Vicente Farache N e to ....................................  2
Vicente José Tertuliano Fernandes . . .  . . .  59
Vicente Martins Fernandes ........................ 65
Virgílio Bandeira de M e lo ............................ 2
Waldemar Dias de S á .................................... 2
Waldomiro Teonacio B eze rra ......................  1

—  5 —



Yvon Moreira do E g ito ..................................  10
Zelia Fernandes Cabral de M e lo ..................  8

T O T A L ..........................................................125.000
Natal (RN), 31 de dezembro de 1957

JOSE’ DANTAS DE ARAÚJO
Diretor Presidente
OLÍMPIO PROCOPIO DE MOURA 

Diretor Gerente
ANTONIO PEDRO DE MORAIS

Contador Reg. CRC. n.° 398-RN

— 6 —
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